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Nos relatorios, de que nos temos occupado, 
repetidas vezes se encontra .a seguinte phrase: 
«propomos 0 augmento de direitos sobre tal arti- 


fo, porque aga pouco e póde ser fabricado em | 1 
Portu 


Portugal.» Estas palavras caracterisam a eschola; 
vê-se que ella julga possivel e conveniente intro- 


duzir no reino quaesquer industrias pelo simples 


ra % alterar as pautas! ; | 
o negamos que repetidas vezes q elevação 
da taxa OQUE O Sa delecimento de Manufacia- 
ras; mas os proteccionistas não notam que vai 
misto um duplo damno; com effeito além de se ti- 
rarem aos outros ramos de fabrico elementos mais 
u menos consideraveis de concorrencia, fundam- 
se officinas, que só no artifício se baseam, e per 
isso produzem caro e mal. A alta do direito não 
determina o augmento da população, nem torna 
imais instruídos os operarios, nem faz crescer o 
capital; unicamente compelle: à combinações dif- 
ferentes, não tem poder para mais, ora,a riqueza 
publica e particular não engrossa por ser de mui- 
las especies; mais vale ter cem mil.centos em vi- 
Os, do que cincoenta mil contos em azeite, ga- 
os, lãs, linhos, sedas, etc. Ora o proteccionismo,, 
mão attendendo n'isto, julga que à felicidade de 
um reino consiste em possuir fabricas de muitas: 
bi Dq de attender ao total; conten- 
tá-se de tornar maior o numero das parcellas; 
Succede infelizmente a cada uma ficar tão peque- 
E que à somma é assaz inferior ao que foi quan- 
lo as addições eram poucas. - ; 
-- Examinando um dos relatorios de 1839, acha- 
mos que à commissão permanente de pautas pro- 
poz baixa de direitos de muitos productos chimi- 
cos; chegou, porém, ao artigo que na pauta se 
denomina alcalis, é escreveu o seguinte: «Deu-se 
mova redacção a este artigo, diminuindo 0 direito 
da o cia, o qual não deixa de ser ainda mui- 
Orte;, E pa pandencãe, achaves um estabeleci- 
mento principalmente para este producto, e em, 
que se tem gasto sommas avultadas, tornando-se 
necessario animar: o emprehendedor.» Pouco de- 
pois lemos: “«Sulphatos; tiveram nova redacção, 
diminuindo o direito ão de ammonia, á pedra 
jume,'caparoza verde e magnesia, por serem pre- 
quos para as fabricas, e augmentou-se o direito 
odecaparoza azul nportsterama fabrica nacional, 
que suppre os pedidos d'este artigo»... 
“> * Pasmosa coberencia! No, primeiro caso dimi- 
Múe-se o direito da soda, porque. . . é preciso avi- 
mar o emprehendedor; no 
caparosa azul Rope anita rica no paiz, Note- 
se que esta fabrica tinha sido fundada quando cer- 
tos direitos recahiam sobre os productos estran- 
geiros; a pauta de 1837 já podia ser considerada 
“como protectora, crêmos nós; apezar d'isto, em. 
4839 Julgava-so acertado augmentar a taxa! Não 
se altendia ao conjuncto dos consumidores; con- 
siderava-se unicamente um productor, que havia 
talvez errado seus:calculos!"Assim se experimen- 
dee ata! systema de fugir a todo o prógresso, 
animar todas as tentativas menos inteligentes 
de confundir a caridade com o esti quo da pre- 
uiça, ou 0 sacrifício dos mais illustrados, Sendo 
impossivel ao homem remediar todos os males, 


pipa Aggraval- ndo pretende corrigir 
As Leis na! traço STE potes 
10 final das reflexões do relatorio concernen- 
Mes à classe dos productos chimicos, falla bem cla 
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ramente do malefico influxo das pautas sobre o) 


mcommercio: ahi lemos estas palavras: «Estando 
Thesma commissão intimamente -persuadida que 
diminuições propostas dos direitos de entrada, 
tanto dos artigos- desta «classe, como de todas as 
outras Boo e prejuizo á'fazenda, publica; 
às. antes talvez, utilidade; porque, similhante 
jectos, que por muito sobrecarregados de direi 
tos, jás conhecidamente. fugiam do nosso mercado, 
tornarãdo.a elle; pela modificação dos direitos co 
vantagem. das fabricas, do commercio, e dos rer 
«dimentos publicos.» US qua “am 109 » 
O direito alto não teve forçapara produzir 'a 
fundação de fabricas, etevea para damnificar « 
commercio; conhéceu-se'o erro e tractou-se de o 
emendar; quantos e quam grândes prejuizos n'es 


, uilor l é! 


, tas E po n'estas  imudanças 


de direcção dos-emprehendimentos mercantis | 
E não foi sómente o-commereio d'estes gene- 
ros que diminuiu, muitos outros se resentiram 
mais ou menos; Portugal, pela sua;posição geo- 
graphica, está destinado a ser de grande impor-| 
tancia nas transacções dos dous: mundos; se- as) 
Es de 1837 não houvessem attrahido os capi- 
8:0 trabalho.para. emprezas menos adapta- 
ás condições naturaes, certamente estariamos 
é, muito mais. prosperos.. Apesar, de decorridos 
annos, ainda é grande a influencia damnosa 
causada pela-legislação d'aquelta .epocha; legisla 
ão inspirada pelo patriotismo, e referendada po 
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“"» Na grande lucta da restauração da nossa inde- 
La era começada em 1640 e gloriosamente 
cabada em 1668, a villa de Trancoso, além dos 
ales que vexavam loda a nação, padeceu não 
pequenos. sustos e. alguns outros incommodos, 
quando o duque de Ossuna, à frente de um cor- 
«de exercito. castelhano, veio pór'cêrco a Cas- 
tello Rodrigo, em 1664, ameaçando não só esta 
raça, mas" toda aprovincia da Beira, quen'es- 
ea occasião se achava desprovida de tropas. Li- 
yrou-a, porém, d'este perigo a victoria alcançada 
pelo valente general Jacques de Magalhães, que 
obrigou o duque de Ossuna a levantar o cêrco, 
e recolher-se a Castella em, fuga precipitada, 
Nas guerras do principio d'este seculo - teve 
peior sorte Trancoso, pois'que na terceira inva- 
são dos francezes, em 1810, foi esta villa centro, 
de operações de um corpo de exercito inimigo, 
perto de uns 14:008 homens, commandado pelo 
neral de diyisão conde de apar - Nó dia 30 
«de dezembro do.referido anno, deu-se, um, com- 
bate proximo da villa, em que. ficaram vencedo- 
res os francezes, e completamente . desbaratado 
um corpo de-quatro-a-cinco-mil homens de mili- 
cias, mmando do general;Silveira. São es- 
tes os successos mais notáveis da historia de Tran- 
coso. 1148 
so antigo regimen desfructava esta villa a re- 
galia de ter voto em côrtes, onde os seus procu- 
raderes tomavam assento no banco oitavo. 

O seu brazão de armas, tal como” se acha ' de- 
senhado no livro dos brazões das cidades e villas, 
feito por ordem de el-rei D. Manoel, e que se 
guarda no real archivo da torre do. Tomhbo,, con- 
siste em um castello de prata sobre um outeiro, 
em campo verde, tendo por cima uma aguia de 
ouro, representada na acção de levantar o vôo. 
Porém, encontra-se este: brazão em varias obras, 
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um dos mais nobres, mais puros, e mais venera- 
dos caracteres que tem havido em Portugal; mas 
elle mesmo não tinha tal confiança no systema 
proteccionista, que tomasse as pautas como bom 
instrumento de progresso fabril; o relatorio que 
as precede, é a este respeito bem claro; e alguns 
escriptos de data muito posterior talvez mostrem 
ue 0 elevado espirito de Passos Manoel não se fi- 
liára na eschola que combatemos. 

À commissão de pautas propoz igualmente: 
maiores direitos para tintas e verniz, porque se 
faziam no reino; augmente no da mostarda em pó, 
a fim de proteger a mão de obra nacional; e tam- 
bem no de perfumarias, por serem luxo, e para 
protecção das fabricas portuguezas |! São sempre 
os mesmos defeituosos argumentos. Opina-se con- 
tra.o' luxo; procura-se banir os productos 
exprimem; porém tracta-se de proteger o fabrico 
d'elles no reino! Desce-se ás maiores minudencias, 
attende-se unicamente ao bem de alguns produ- 
etores, e não se indága a importancia do consumo. 
Encontra-se uma fabrica estabelecida à sombra da 
protecção; era natural examinar se os progressos 
d'ella “corresponderam aos sacrifícios feitos por 
quantos lhe compraram productos; mas não : em 
vez d'isso, augmentam-se os direitos aduaneiros ! 
Funesto exemplo, porque, em vez de estimular à 
aperfeiçoamentos funda a esperança de que, sen- 
do necessario, virão novas reformas pautaes com- 
pensar todo o atrazo, e premiar até qualquer re- 
trocesso. so 

Outro exemplo do nocivo effeito das pautas de 
1837 encontramol-o nas queixas formuladas pela 
commissão auxiliar da ilha da Madeira; ella pro- 
ps que as lãs em bruto tintas em toda a côr, e o 

o de côres para bordar pagassem muito menores 
taxas; a reforma havia gravemente. prejudicado 
industrias domesticas d'aquella ilha. A commissão 
permanente, de Lisboa, replicou que o primeiro 
d'aquelles artigos vinha em pasta, já cardada e 
tinta; e que esta mão de obra facilmente se podia 
fazer no paiz! Assim se respondia ás queixas for-, 
muladas pelos habitantes da ilha! Dir-se-ia que, 
estes não eram portuguezes; e que as perturba- 
ções do seu trabalho não mereciam mais conside- 
ração aos nossos economistas, do que se tives- 
sem lugar na Patagonia ou na China. 
- Aos argumentos theoricos da commissão da 
Madeira oppunha a de Lisboa .os exemplos da 
França e da Inglaterra; isto era mais commodo, 
e servia de resposta a tudo que tivesse odor da 
liberdade commercial; padecesse o paiz; diminuis- 
se 0 trabalho de muitas fabricas, perturbasse-se 
a agricultura e o commercio; que importava, ou 
ue provarva isto? Se algum sequaz de Smith ou 
Say viesse;fazer sensatas observações, e provar 
com factos os erros gravissimos da nossa legisla- 
ção, responder-lhe-iam que na França e na Jn- 
glaterra outros eram os costumes. Ignobil subser- 
viencia de uma nação, que assim se deixava es- 
phacelar na imitação pueril de outras nações! On- 
de estava a nossa vida propria? Onde o pensa- 
mento que constituisse a nossa individualidade? 
Este inveterado habito de nos contentarmos com 
seguir a pratica de uma nação, que menos sen- 

amente tomamos como modelo, tem sido o mais 
evidente symptoma da nossa mediocridade. ? 'es- 
te seculo mais; temos vivido de imitar a França, 
do que de pensar. independentemente. Esquece- 
mos em administração O nosso municipio; e em 
commercio procedemos como se ignorassemos o 
lugar que temos na Europa. Infeliz nação a que 
não sabe estudar-se a si prepria, e manter com a 
independencia moral a independencia politica! 
--»Mas-voltando ao relatorio, devemos dizer que 
a propria commissão de Lisboa, apesar de não 
annuir à todos os desejos da outra, confessa que, 
em quanto ao fio de lã, é preciso baixar muito as! 


taxas para favorecer os estabelecimentos que ol, 


consomem, e «porque havia deixado de appare-! 
cer no mercado por estar sobrecarregado no di- 
reito, sendo aliás necessario e util. como materia 
secundaria de uma importante mão de obra nacio- 
palio friroos dou e it i u) T im 
"Esta confissão é sufficiente: os factos mostra- 
ram que'as pautas foram nocivas a muitos ramos 
de trabalho.-Alguns homens houve, que pm 
ram as consequencias funestas da legislaç o de 
1837. A classe industrial considerou-os adversos, 
á patria, maus filhos de' Portugal, ou despreziveis 
visionarios. Eram, porém, sinceros cultoros da! 
verdade e espiritos esclarecidos. A luz que os illu- 
minava não à viam todes os portuguezes. A ex- 
periencia a mostrou, porém. Aproveite-a a gera 
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ção actual, já que a anterior a nãe comprehenden, |. 


ou não quiz sacrificar-lhe suas velhas asserções, | 


"Revista da politica externa | 
Está; ainda:na ordem do dia nos circulos poli- 
licos.ona-imprensa de Madrid a accusação do mi- 
nisterio Sagasta. Deduz-se da linguagem da im- 
prensa que os-radicaes -querem retroceder n'esta 
questão, fazendo -com- que: a commissão do con- 
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inscripto por diferentes modos. Em umas accres- 
centa-se ao que dissemos uma estrella collocada ao 
lado da aguia. Em outras poem-lhe mais o escu- 
do dar, ALIAS reaes, ficando este sobre .o castello 
e entre a estrella e a aguia, Os authores que des- 
crevem o brazão d'esta maneira, pretendem que 
fôra el-rei D. Diniz que lhe acrescentára o escu- 
do das armas reaes em memoria de ter sido cele- 
brado o seu consorcio n'esta villa. Esta opinião 
tem bastante plausibilidade. Todavia não nos pa- 
rece crivel que em tempo de el-rei D. Manoel se 
ignorasse aquella determinação do quinto avô 
d este monarcha; nem que à pessoa encarregad 
officialmente de fazer e colligir em um livro ee 
ser depositado na torre do Tombo, os desenho 
dos brazões das cidades e villas de Pôrtugal,-dei 
xasse de procurar todas as informações precisas 
para satisfazer cabalmente o encargo que lhe fôra 
commettido. qu? era 
Entretanto sobre as portas da villa, denomi- 
nadas d'El-rei e do Prado vê-se em um escudo 
as armas reaes de Portugal, e por baixo, do lado, 
direito uma aguia, e do esquerdo um castello. Fo- 
ram alli collocados os escudos, sem duvida, como: 
brazão de Trançoso. Mas é possivel, e até proya- 
vel, que fossem postos alli, e acrescentadas as ar-. 
mas reaes ao brazão da villa posteriormente á fei- 
tura do livro acima citado, us cosmos 
“Honrou esta villa el-rei D. João III, nomean-: 
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ei a quem foi commettido este assumpto, não 
ê parecer sobre elle, ou manifeste que a accusa- 

o é improcedente e impossivel, por não haver 

oje tribunal competente ante quem apresental-a. 
Os sagastinos, pela sua parte, reclamam que a 
accusação siga O seu curso, porque não querem, 
depois de se ter dado tão grandes proporções a 
esta questão, ficar sob o peso de uma suspeita 
odiosa, e precisam de que as côrtes ou justifiquem 
ou condemnem o procedimento do gabinete pas- 
sado na inversão dos dous milhões, á vista das 
provas que hão-de ser apresentadas, no caso de 
que a accusação vá por diante. 

Resta ainda saber, se a commissão authorisar 
que se faça processo ao gabinete Sagasta, que tri- 
bunal ha-de julgar os ex-ministros. «La Epoca» 
entende que não ha tribunal competente para es- 
te julgamento. Os ministros não podem ser julga- 
dos por nenhum tribunal ordinario, porque o ar- 
tigo-80 da Constituição vigente declara que só 
«são responsaveis perante as córtes dos delictos 
que commettam no exercicio das suas funcções. » 

Explica o mesmo jornal que se se tractasse de 
actos realisados depois da revolução de setembro 
e antes da promulgação da constituição, poderia 
sustentar-se a competencia dos tribunaes ordina- 
rios, porque os ministros do governo provisorio 
que fossem accusados de um. delicto não pode- 
riam ser julgados conforme uma lei e por um tri- 
bunal que não existiam á-data d'esse delicto. Mas 
como a transferencia dos dous milhões se fez n'es- 
te anno de 1872, não ha dúvida pessivel ácerca 
de que, fóra do senado, não ha tribunal competen- 
te para julgar o ministerio Sagasta. 

Mas acontece que no actual senado não ha 
tambem (E possiveis. O artigo 11.º da Cons- 
tituição diz que «nenhum hespanhol poderá ser 
processado nem sentenciado senão pelo juiz ou 
tribunal a quem, em virtude de leis anteriores ao 
delicto, compita o conhecimento e na fórma que 
estas prescrevam. E para maior clareza, pelo que 
toca aos ministros, o artigo 89 acrescenta que as 
leis determinarão o modo de proceder contra elles, 
Não se fizeram estas leis; não ha outra promul- 
gada sobre esta materia depois da de 11 de maio 

e 1849; cesta no seu artigo 12.º diz assim: 


| «Não poderão ser juizes os senadores que forem 


nomeados posteriormente á perpetração do facto 
que motive o processo.» Ao senado tocaria pois 
julgar os ministros do gabinete Sagasta, mas só o 
poderia fazer na fórma e pelo modo que deter- 
minem as leis anteriores ao acto incriminado; e à 
unica lei feita sobre estas materias priva da fa- 
culdade de formar parte do tribunal a todos os 
senadores actuaes sem excepção. 


«La-Epoca»; apesar de reconhecer, por estas 
considerações, que não ha tribunal competente 
para o julgamento, pede que se dê seguimento a 
esta questão, isto é, que não fique esquecida no 
seio da commissão do congresso a proposta para à 
accusação do gabinete Sagasta,por que ficando as 
cousas como estão, a opinião publica teria neces- 
sariamente de sentenciar contra os radicaes, con- 
demnando-os por uma de duas razões; ou por te- 
rem querido diffamar os seus adyersarios, com O 
fim de os inhibirem de subir novamente ao poder; 
ou porterem medo deque a accusação do ministerio 
Sagasta,se seguir o seu curso, lhes faça mais mal 
que bem. «Por estes. motivos, conclue a folha af- 
fonsina (que por-este motivo consideramos inde- 
pendente na questão travada entre os revolucio- 
narios de setembro), julgamos, que depois do que 
se tem passado, os radicaes, para evitar o perigo 


| de que recaiha n'elles ou a nota de calumniado- 


res, ou à de que tem medo dos adversprios, se de- 
cidirão a abrir é debate solemne que se tornou 
indispensavel depois da votação de terça-feira da 
semana passada.» . . 

-—Em França-continuam os jornaes a propor 
os alvitres que, segundo os respectivos criterios 
políticos, devem tomar-se nas questões constitu- 
cionaes, que,segundo todas as probabilidades, se- 
rão resolvidas no curso da proxima sessão da Às- 
sembleia Nacional, E' aqui o taso de se dizer «ca- 
da cabeça, cada sentença.» Não seguiremos pois 
à imprensa franceza nas suas discussões n'esta 
materia, por que'nos levaria demasiado lon- 
ge, sem proveito algum, por isso que as questões, 
constitucionaes estão dependentes dos alvitres que. 
a maioria dos representantes do paiz tomarem, e 
teremos. portanto de esperar que ella decida 
sobre ão graves materias—o que não será ainda 

edo. 

Osjornaes de Pariz dão noticia de um motim 
que houve em Bességes, no dia 1 do corrente, 
por.causa dos impostos municipaes. Um grupo de 
150 individuos dirigiu-se á casa onde: se cobram 
esses impostos com o fim de a destruir. Não con- 
tavam porém com a resistencia dealguns gendar- 
mes que alli estavam, os-.quaes, depois de-terem 
recebido muitas pedradas, se viram na necessi- 
dade de fazer uso das armas. N'esta lucta dous 
aggressores foram mortos e outro ficou gravemen- 
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mando um outeiro, pouco elevado, que serve de 
base ao castello, nd | | 

Pertence esta villa ao districto administrativo 
da Guarda; é cabeça de comarca de segunda clas- 
se; e está situada, sobre a estrada, que conduz 
d'aquella cidade para à de Lamego. Dista da Guar- 
da cinco leguas para o norte, tres da villa de Ce- 
lorico para o, mesmo lado, e quatro para osudoes- 
te da cidade de Pinhel, de cuja. comarca outrora 
fazia parte, 4 Ti Do é 

Occupa Trancoso uma area circular, cercada! 
de muralhas com suas torres, tendo no centro 
uma, praça. Esta cerca de muros, a que os escri-| 
ptores do seculo passado assignam-mil e duzentos 
passos de circumferencia, é defendida por onze: 
torres, é abrem-se nella quatro portas principaes! 
denominadas:de El-rei, do Prado, do Carvalho e 
de S. João; mais duas portascom o nome de Trai- 
ção e Porta Nova; e dous postigos chamados do 
Olhinho do Sol, e Boeirinho. A ultima porta é 
de fabrica moderna, como o indica o seu nome, e 
substituiu um postigo, que ainda existia no meia- 
do do seculo XVIII. Conservam-se ainda de pé 
as torres e muralha, salvos alguns pequenos des- 
moronamentos. | 

O castello ou cidadella, que domina, com as- 
pecto senhoril, toda a povoação, compõe-se de 
uma cerca de grossos muros ameiados, com cin- 
co terres, tambem coroadas de ameias, tendo no 


do duque de Trancoso ao mais novo “dos seus ir-| centro do espaço fechado pelas muralhas uma 
mãos, o infante D. Fernando. O principe regente, | grande'torre de menagem, muito mais elevada 


D. João, mais tarde rei, VI do nome, recompen- 
sou os serviços prestados pelo marechal Guilher- 
me Beresford, na reorganisação e no, commando 
do exercito portuguez contra os francezes, conce- 
dendo-lhe o titulo de conde de: Trancoso, e ao 
diante o de marquez' de Campo Maior. El-rei, o 
senhor D. Luiz | fez visconde de Trancoso o snr. 
Geraldes Barba. E nd a Lg 
E é 1 
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Está edificada a villa de Trancoso no meio de 
uma planicie desaffrontada e lavada dos ventos por 
todos os Jados: Apenas em uma-das extremidades 
da povoação se ergue suavemente o terreno, for- 


que as outras, e sobre a qual se ergue presente- 
mente uma das pyramides da triangulação do rei- 
no. Acha-se esta fortaleza-em bom estado. 
As mesmas trevas que occultam a origem de 
Trancoso, obscurecem tambem. a.hístoria. da fun- 
dação do seu castello; e cerca de, muralhas. Do 
que não se póde duvidar é da sua muita antigui- 
ade, pois que a villa já era fortificada com bons 
muros, quando foi accommettida pelo regulo mou- 
ro de Badajoz, em tempo de D. Affonso Henri- 
ques. Em resultado de uma serie de razões e 
conjecturas, algumas bem fundamentadas, outras 
"que nos parecem muito plausiveis, mas que omit- 
timos para brevidade, porque o desenvolvimento 
“e 


de 


'te ferido. Um dos gendarmes tambem ficou 


rã- 
vemente ferido. O povo, que já estava muito de 
contente por causa dos impostos, mais se exaspe- 
rou depois da lucta com os gendarmes, e cresceu 
tanto a agitação nos espiritos, que as authorida- 
des receiando não poder restabelecer a ordem 
com as poucas forças que havia na povoação pe- 
diram soccorros a Nimes e a Alais, Com efeito 
estes foram-lhes enviados e no dia 2 do corrente 
já estavam em Bességes 400 a BOO soldados, for- 
ça mais que sufliciente para center os amoti- 
nados, se porventura intentassem commetter no- 
vos excessos. 

—Ha mais amplos promenores do que aquel- 
les qua demos relativamente ás recentes eleições 
na Suissa. No acto eleitoral, como se sabe, de- 
sempenhou o principal papel a questão da revi- 
são constitucional. Obteve uma grande maioria 0 
partido que quer reformar a constituição helveti- 
ca n'umsentido mais unitario. Em Glaris, Soleure, 
Bâle-Ville e Bâle-Champagne, Shaff-house, Thur- 
govia e Neuchatel, os partidarios da revisão estão 
em grande maioria. N'um certo numero de can- 
tões fizeram-se eleições mixtas. Os adversarios ab- 
solutos da revisão triunfaram nos cantões de Uni, 
Scheeitz, Unterwalden, Zug, Friburgo e Vaud, 
nos quaes os catholicos estão em maioria, e em 
Genebra, onde se adora a soberania cantonal. À 
proporção entre os adherentes e os adversarios 
da reforma constitucional será, na proxima As- 
sembleia Nacional, de 90 para 45. | 

—Na Prussia não se commenta na imprensa 
outra cousa senão o acto de vigor que praticou 0 
governo suspendendo a sessão das camaras e con- 
vocando-as em nova sessão para o dia 12 do cor- 
rente. E' sabido que o governo se viu obrigado à 
tomar esta medida por ter sido regeitado na ca- 
mara dos senhores, ou pares, o projecto de lei 
relativo aos circulos administrativos. Como esse 
projecto estaria novamente arriscado a não passar 
na camara alta, se não se fizesse uma fornada de 
pares, o governo está resolvido a lançar mão d'es- 
te meio pra que a reforma se converta em lei do 
Estado. Já se diz que a fornada será de 40 pares. 
Para combater esta infusão de sangue novo nas 
veias de uma instituição decrepita antes de tempo 
(a camara dos senhores data apenas de 1850), a 
«Gazeta da Cruz» cita as palavras pronunciadas 
em 1865 pelo snr. de Bismark contra a legalida- 
de de uma creação em massa de novos pares. Mas 
a imprensa minislerial responde a este argumen- 
to que a situação não é a mesma, e que à corôa 
tem o dever de recorrer ao unico meio de que po- 
de dispor para sahir de um conflicto, que não po- 
dia ter outra solução senão a queda da camara dos 
senhores, ou o amesquinhamento da realeza, ou 
a perda de todas as esperanças de futuro do paiz. 
Por outro lado, o partido liberal e a camara dos 
deputados receiam que o governo, ao apresentar 
novamente a lei relativa aos circulos, a reforme 
de modo que, sendo aceitavel para a camara dos 
senhores, não corte bem pelo fundo os privile- 


gios da nobreza. Julga-se, porém, que esta preoc- | ' 


cupação não tenha o menor fundamento. 

—() rei Oscar da Suecia inaugurouo seu reina- 
do sanccionando certas leis votadas antes do falle- 
cimento de seu irmão Carlos XY e principalmen- 
te a que supprime o sello dos jornaes. S. M. ao 
assumir as redeas do governo resolveu proseguir 
nos projectos de reorganisação militar, que o seu 
predecessor tanto empenho Linha em realisar, Mas 
estes projectos foram constantemente regeitados 
poe camara dos deputados e principalmente pe- 
a «Ordem dos camponezes». Oscar I pensa hoje 
em transformar o systema da defeza nacional pa- 
ra 0 ternar mais aceitavel; mas duvida-se que a 
dieta, que deve reunir-se em janeiro proximo, se 
conforme com os desejos do rei. 
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Mercade monetario de Londres 


Tem havido poucas mudanças no estado do 
mercado monetario desde a publicação do nosso 
ultimo numero. A tendencia delle é todavia para 
a maior facilidade de desconto, e as taxas queho- 
jo vigoram são inferiores ás que regulavam 
na semana passada, sendo a de letras a 3 me- 
zes 5 5) emvez de 6 p. c. ea de letras a 6 mezes 
bd 46 b 'h em vez de 53). A procura de des- 
conto é comtudo muito activa ainda, pois que ha- 
vendo-se manifestado a dispesição de descontar a 
taxas menores,numerosas letras foram oferecidas. 
No Banco de Inglaterra houve boa procura, a qual 
continúa ainda hoje (2 de novembro). «o 

A tendencia actual para maior facilidade no 
desconto é em parte attribuida-a ter-se recebido 
algum ouro de Pariz, facto que predissemos na 
nossa ultima revista. Ha na reserva do banco um 
augmento de 463:000 1. e na quantidade de me- 
taes preciosos outro de 405:000 1.; mas, em ge- 
ral, as mudanças que vemos no balancete do han- 
co não mostram grandes melhoras no estado d'es- 
sa instituição,, À reserva é pouco superior a 
9.000:000 1. ou 300:000 1. mais apenas-do que 
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d'essa materia nos levaria muito longe, cremos 
que a cerca de muros e o castello foram” edifica-. 
dos pelo conde D. Henrique de Borgonha, e re- 
construidos, € talvez ampliados, por el-rei D. Fer- 


nando I durante as guerras, que sustentou contra! qu 
| regatos, fertilisa os arrabaldes de Trancoso, e 


os castelhanos. Las 

A porta de El-Res, voltada ao sul, dá sahida 
para a bella estrada de Celorico da Beira, e para 
o campo da Feira, que é o mais agradavel e pit- 
toresco passeio da villa, e o lugar em quese faz 
a feira annual em 24 de agosto. A porta do Pra- 
do, olha para oeste, e conduz á excellente estra- 
da de Lamego. À porta do Carvalho, deita para 
o norte, E' a sahida para a antiga estrada de Pi- 
nhel, a que ainda não chegou o progresso. À 
porta de S. João abre para o lado de léste, e dá 
communicação para o cemiterio publico -e-para 
diversas povoações. A” direita da porta do Car- 
valho está a porta da Traição, e mais além “0 
postigo Olhimho do Sol, que dá entrada para o 
Sástaiho. A" esquerda da porta do Prado fica o 
chamado postigo do Boeirinho, pequeno arco por 
onde mal cabe um homem, e que, segundo a me- 
lhor versão, servia antigamente de esgoto á 
muralha. A porta Neve está proxima do Boei- 
rinho. 

- Antigamente havia dentro dos muros quatro 
parochias: S.' Pedro, Santa Maria de Guima- 
rães, S. Thiago e S. João. Ao presente só exis- 
tem as duas primeiras. A de .$. Pedro está si- 
tuada no largo do Pelourinho, onde se vêem a 
igreja da Misericordia, eos paços do concelho, 
tribunal e cadeia. À parochia de Santa Maria er- 
ue-se no largo do mesmo nome. Foram seus pa- 
dronêros os condes de Povolide, dos quaes foi cas 
pella em outros tempos. Sobre a janella da fron- 
taria da igreja avulta o brazão de ármas desta 
ilustre familia, que ha pouco se extinguiu. . 

Na praça da villa fundou Christoyão Mendes 
de Carvalho, no anno de 1539 o convento vul- 
garmente chamado de Santa Clara, mas cuja 
verdadeira invocação era de Nossa Senhora do 
Sepulchro. Foi habitado até não ha muitos annos 
'por freiras franciscanas da regra de Santa Clara. 
Na actualidade acha-se em runas. +» 


” PREÇO DOS ANNUNCIOS ade, 


Annuncios é correspon dencias, cada linha (typo 


Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um . 


Os snrs. assignantes gosam 95 p. e. de 
bem como as publicações litterarias . 


ana a taxa do desconto foi elevada a 6 p. c. 
e maneira que em tres semanas não tem sido 
possivel augmental-a importantemente. 

As mudanças nos depositos e valores particu- 
lares são: um augmento de 628:000 1, nos depo- 
sitos publicos, uma diminuição de 420:000 1. nos 
particulares, e uma diminuição de 696:000 1. nos 
valores de carteira; assim em quanto que o ban- 
co tem sido reforçado pela diminuição dos séus 
emprestimos, o mercado monetario tem attendido 
a procura do numerario, ficando por esta rasão e 
pela transferencia de diversas sommmas para depo- 
sitos publicos, mais desprovido de d'nheiro. Com- 
tudo a importancia dos depositos particulares 
(21.451:000 1.) é grande ainda e mostra a pobre- 
za do mercado. o 

Durante a semana passada o banco recebeu 
de fóra do paiz 427:000 1. mais do que as que 
exportou; é como 0 augmento da provisão de me- 
taes preciosos é pelo balancete do banco 404:000 
l.,a ditierença de 23:000 |. sahiu para a circula- 
ção interna. Não se espera mais ouro de Pariz; a 
ultima operação foi excepcional, 

A procura de dinheiro para a Allemanha nºes- 
te mercado continúa a ser muito importante a 
ponto de desapparecerem logo do mercado as 
mais pequenas remessas de ouro que lhe são fei- 
tas; tem-se evitado comtudo recorrer ao banco de 
Inglaterra. As remessas mais importantes que se 
esperam são 250:000 |. de Nova York, 246;0001. 
na proxima semana, 350:000 1. no dia 2 de de- 
zembro e cerca de 300:000 1. mais da Austria no 
fim do mesmo mez; estas remessas são, porem, 
insuficientes para a petrara por parte da Álle- 
manha, que é de 2.000:000 |. por mez. N'estas 
circumstancias, acreditam todos, que à accumula- 
ção do dinheiro que ultimamente tem sahido pa- 
ra a circulação interna, não trará a abundancia, 
como seria preciso, não havendo por isso espe- 
rança de que baixe a taxa do banco. 
-.. O desconto nas praças principaes do eon- 
tinente é como se segue: ERR sé 
NO BANCO NO MERCADO 
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O Banco da Belgica elevou a taxa do descon- 
to de 6 a 6 4 p. c. No continente o dinheiro tem 
maior procura. decida Da 

Em Vienna continúa ainda a precura muito 
activa que ultimamente tem havido. 


(Do Economist.) 


BRAZIL 


- Concluimos hoje os extractos que hontem co- 
meçamos a publicar das folhas do Rio de. Janeiro 
do mez findo, que recebemos pelo vapor inglez 
«Magellan»: estrear bd 
“Foi aberto no dia 7 de tarde pelo dr. juis da 
provedoria d'aquella córte o testamento do subdito 
portuguez Antonio Machado Guimarães, natural e 
baptisado na freguezia de 8. Salvador de Campo, 
arcebispado de Bra a, filho legitimo de Domingos 
Machado Coelho e Dorotheia Verrelra: já fallecidos, 
e o qual morreu em Portugal, no dia 3 de setembro 
ultimo. Declarou ser casado com D. Anna de Oli- 
veira e Cunha, que não tinha ascendentes nem des- 
cendentes, e que dispunha dos seus bens pelo modo 
em seguida exposto: REI 7 go q 
omeou seus testamenteiros em primeiro lugar 
a sua mulher D. Anna de Oliveira e Cunha, em se- 
gundo ao dr. Guilherme José Teixeira e em tercei- 
ro a Jonquim Pereira de Figueiredo, aos quaes pe- 
diu, na ordem em que vão nomeados, quizessem ac- 
ceitar aquelle cargo, independente de' prestação de 
fiança, er deu-os por abonados em juizo e fóra 
d'elle. Declarou que o seú enterro seria feito á von- 
tade de sua mulher, ficando seu testamenteiro obri- 
o amandar dizer 20 miseas por sua alma, sendo 
O de corpo presente, mandando tambem sus mu- 
lher dizer mais 60 missas, isto é, 20 por alma de 
seu pai e sogro de D. Anna; 20 pela de sun mãi e 
20 pela de seu irmão Damião Machado Guimarães, 
todas as missas da esmola do estylo, Declarou mais 
que queria se celebrassem 10 missas por alma de 
sua tia Luiza Machado, as quaes seriam ditas na 
freguezia em que fallécem. Mc o cosa 
Deixou a sua irmã Luiza Ferreira Machado a 
quantia de 5008000 réis, moeda forte, bemm''como 
por morte de sua mulher metade do predio' que pos- 
suiu o testador no lugar de Veza,na freguesia de 5. 
Salvador do Campo, ficando aquella sua irmã obri- 
gada a pagar a divida de Santo Antonio; a sua ir- 
mã e afilhada Antonia Martins Machado a quantia 
de 3005000, moeda forte; ao seu afilhado Carlos, 
baptisado na freguezia de Santa Rita d'aquella côr- 
te, a quantia de 1008000; no'dr. Guilherme José Tei- 
xeira a casa da ruá dá Pedreira da Glória nº 15, da 
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Abastecem a povoação de excellente agua 
qua fontes dentro dos muros, e uma da parte 
e fóra, a qual fica proxima do edificio do con- 
vento de Santo Antonio. Esta fonte dá erigem ao 
rio Tavora, que, engrossado com outras fontes .e 


atravessa toda aquella parte da Beira, correndo 
para o norte, até se lançar no Douro, ' perto -da 
villa de Tavora, que lhe dá o nome. A nigiios 
"Os estabelecimentos de caridade e de instruc- 
ção publica limitam-se ao hospital da Miséricordia 
e a uma esthola de instrucção primaria. Esta tem 
edificio proprio, construido extra muros cem o-Je- 
- a do conde de Ferreira, e concluido em 1868. 
em no frontispicio o nome do fundador, ea data 
do seu fallecimento—24 de março de 1866. - 
Possue esta villa um club, fheatro, & teve em 
outro tempo duas philarmonicas. O club, denomi- 
nado Gremio Trancosense, conta ria actualidade 
72 socios, e occupa uma casa dá parte de fóra da 
porta de El-Rei. O theatro está edificado na plata 
fórma do castello, aproveitando: para a nova 
construcção a segunda torre « o lado de geste, cem 
janélla e porta para à tua publica, . À sala de es- 
pectaculo compõe-se de vilte e cinco, camarotes, 
ditados em duas ordens, e 100 lugares nas 
DUTRA. Gueaia altennah venci pe 
- O cemiterio publico está fóra da cerca de mu- 
ros. Serve-lhe de capella a antiga igreja de 1V0s- 
sa Senhora da Fresta, outrora parochial.” 
“A villa de Trancoso, fresca ho verão, mas fri- 
gidissima no inverno, é terra muito sadia, e abun- 
dante” dos generos mais necessários à vida. Em 
1732 tinha esta villa 201 fogos com 977 almas. 
Pelo censo de 1864 contem 604 fogos e 2:563 al- 
ERES Ta o ee A pe os 
"São muito amenos e bem cultivados os arra- 
baldes de Trancoso." Logo á sahida, da villa gm 
aprazivel campo estã 0 edificio do extincto “con- 
vento de Santo Antonio, que pertencêu aos reli- 
iosos mendicantes de S. Francisco, da provincia 
é Portugal. Foi fundado no anno dé 1569 'no 
proprio lugar em que foram construidos em 1282 
os paços, onde pousaram el-rei D. Diniz e a rai- 


inha Santa Isabel por oecasião 'do seu consorcio na 
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qual só poderá tomar posse por fallecimento de sua 
mulher D. Anna; « eada-um dos irmãos d'aquelle 
doutor a quantia de 1008000, sendo estes legados 
cumpridos depois da morte de sua mulher. Declarou 
o testador desejar que sua mulher usofruisse é go- 
gasse em vida » metade do predio que possuiu no 
Jugar de Veza, o qual por morte d'ella passará & 
Bento Machado Guimarães, irmão do testador. Mar- 
cou o praso de seis mezes para cumprimento deste 
testamento, mias Dé 

— Foi tambem aberto no dia 11 o testamento 
do subdito portugues Antonio Pereira Ramos, filho- 
legitimo de José rigues Pereira, ainda vivo, € 
de Maria Josefa, nascido e baptisado na freguezia 
de Campos, concelho de Oliveira de Frades, bispa- 
do de Vizeu, e o qual falleceu em Portugal no dia 
28 de julho do corrente anno. Declarou ser irmão 


da Ordem Terceira de S. Francisco da Penitencia, 


em cujo cemiterio desejava ser sepultado, sendo O 
seu enterro feito 4 vontade de seu testamenteiro, 
para cujo eargo nomeou em primeiro lugar a seu 
irmão José Pereira Ramos, em se o a Antonio 
de Araujo Braga e em terceiro a Manoel Francisco 
Pimentel, os quaes deu por abonados em juizo e fó- 
rá d'elle, independente da prestação de fiançã. De- 
clarôu ser socio em partes Iguaes com o seu segun- 
do testamenteiro na fazenda denominada Boa-União 
(antiga Boa-Vista), situada na freguezia do Pilar, 
municipio da Estrella. Declaron ser devedor da 
quantia de 2:0008000 réis a seu irmão e primeiro 
testamenteiro, por letra; a Thomé de Araujo Braga 
a quantia. de 3;4004000, e tantos réis, tambem 
por letra. O seu testamenteiro mandará dizer 50 
missas por alma da mãi do testador. Deixou ao seu 
primeiro testamenteiro & quantia de oa did Tosti- 
tuiu como herdeiras dos remanescentes da sus ter- 
q a Maria José e Anna, filhas da parda Isabel 
Jaria da Conceição, as quaes, se ao tempo do fal- 
lecimento do testador já tiver fallecido o pai d'este, 
serão herdeiras de todos os seus bens. Marcou 0 pra- 
so de dous annos para cumprimento d'este testa- 
mento, o re dio Rg do Arg ra 
- — No dia 16 foi igualmente aberto o testa- 
mente do subdito portugues Antonio de Almeida 
Dias, filho legitimo de Ântenio de Almeida Dias, 
já fallecido, 9 de Maria Correia Chaves, finda viva 
e residente em Portugal, natural 6 baptisado n& 
freguesia do Baiões, soltiro o sem filhos, e o qual 
morceguço Tine po dia JB, AO piaADEO PARUÇO! 
eclarou ter sido negociante n'aquella praça, as- 
aci Tur pas ra, Dias & Valentim, “estube- 
leçido & rua do Mercado n.º! 47 a 51, com commer- 
cio de fazendas e roupas feitas, e que n'aquelia ea- 
sa consta da escripturação qual a sua fortuna. No- 
meou seus testamenteiros, em primeiro lugar a Do- 
mingos José Ferreira Braga, em segundo a Casimi- 
ro José Moreira e em terceiro a João Lopes de Se- 
ueira,a0s quaes pediu,na ordem em que vão nomea- 
os, dessem eumprimento fielmente á suas disposi- 
ções testamentarias, O seu enterro e suffragios por 
sua alma serão feitos à vontade dos seus testamen- 
teiros. . Sendo ainda viva sua mãi, o testador dispoz 
da sua terça do modo seguinte : 4 
- Deixou a quantia de 2008000 réis, moeda por- 
tugueza, para ser empregada em 200 missas por sua. 
alma, as quaes serão ditas na freguezia do seu nas- 
cimento; ás suas irmãs Rosalia e Maria a quantia de 
1:0004000 & cada uma, moeda forte; a seus irmãos 
adre João de Almeida Dias e José de Almeida 
ias igual quantia a cada um; & quantia de 4008 
para ser distribuida pelos pobres mais necessitados 
da freguezia onde nasceu; a Nossa Senhora da Guia, 
da referida freguezia, a quantia de 5008000, moe- 
da forte; a D. achel Maria Josephina Rodrigues, 
residente n'aquella côrte, a quantia de 2:0008000, 
moeda d'aquelle imperio, e, na falta d'esta, á sua fi- 
ha e afilhada do testador, Julia, baptisada na fre- 
guezia da Candelaria; á menor Julia ainda 2:0008, 
e na gua falta, á sua midi D. Rachel; à Beneficencia 
Portugueza a quantia de 1:0008000; ao seu empre- 
gado Custodio da Silva Guimarães jgual quantia; 
“08 seus empregados Joaquim Leite Guimarães e 
Thomaz Alberto Nunes, 6005000 a cada um; aos 
seus empregados Antonio de Almeida Junior, Ma- 
noel Luiz Riveira Seixas e Luiz Antonio de Abreu 
Pereira, 2008000 a cada um; a quantia de 1:0008 
para ser distribuida pelas costureiras mais necessi- 
tadas que cozerem para as casas, ás quaes o testa- 
dor tenha sido associado. Deelarou que todos estes 
legados devem sabir de sus terça e livres de despe- 
z&, revertendo os remanescentes em favor de sua le- 
gitima berdeira. Marcou o prago de dous annos pa- 
ra cumprimento d'este testamento. otiiiaa 
— Naturalisaram-se cidadãos brazileiros os 
subditos portuguezes Jonquim Augusto da Cunha e 
Silva, Antonio José da Costa e Francisco Pires Ro- 
drigues Vianna, residente na provincia de 8. Pedro. 
— No dia 14, ás 7 horas da noute, o nosgo mi- 
nistro n'aquella edrte visitou o Imperial Lyceu de 
Artes e Ofícios, examinando attentamente os instru- 
mentos de physics que vão servir para 0 respectivo 
gabinete que alli se está preparando, e depois. de 
percorrer' diversas salas, cumprimentando todos os 
professores, dirigiu ao director e fundador do lyceu, 
osnr. Francisco Joaquim Bettencourt da Silva, uma 
pda a terminando por lhe fazer entrega 
do diploma de official dá'ordem portugueza de San- 
tiago, valor, lenldade'e merito, com a qual acaba 
Ss. [Vá F, de remunerar na pessoa do director do ly- 
ceu os serviços prestados por aquelle estabelecimen; 
to aos súbditos portuguezes; 0 vo 
* Acerca da estrada de ferro de Nova-Fribur- 
go um engenheiro que foi estudar o systems da sua 
construeção communicôu o seguinte ao «Jornal do 
Commserelóss =" nitritm ensttemesm postos 
«Em poucos meres será aberta ao trafego a es- 
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villa de Trancoso. Em commemoração d'este suc- 
cesto fundoú-sé ahi à ermida de S. Bartholomeu. 
O convento acha-se hoje arruinado. Ms 
O concelho de Trancoso é de muita fertilida- 
de. Regam-n'o numerosas fontes e ribeiras, bem 
como o rio Tavora que se estende. pelo , meio de 
campinas mui productivas e formosas. Cria-se em 
todo o" concelho bastante gado, e colhem-se alguns 
ceredes, sobretudo milho e centeio; legumes, al- 
um vinho é azeite, e diversidade de- fructas sa- 
PRngineitis, entre as quaes abunda muitá casta- 
n a. | . esbrm Fir RR 
“Perto do lugar da Aldeia Nova, no concelho 
de Trancoso, existe uma nascente de aguas sul- 
phureas, chamada fonte de Peião. Lança. muita 
porção de agua e tão quente, que se. fôra em ou- 
tro paiz mais industrioso, que o nosso, ha muito 
tempo que alli se teria construido um “estabeleci- 
mento de excellentes banhos de caldas. 
| O rio Tavora fornece aos moradores de Tran- 
coso álguns barbas e Outros peixes meudos. Ape- 
sar da grande distancia em que fica o Oceano, 
ainda assim recebe a villa algum pescado do mar. 
Tráncoso foi berço de varios homens, que se 
illustraram, ou ue por diversos modos” adquriri- 
ram celebridade. D'entre os primeiros Citaremos 
Affonso de Lucena, secretario da duqueza de Bra- 
gança, D.Catharina, filha do infante D. Duarte. 
Affonso de' Lucena escreveu ipi «obras, à 
mais nótavel das quaes é uma justificação dos di- 
reitos d'estã senhora á successão da corôa de Por- 
tugal, apresentada pela propria pretendente a seu 
tio, o cardeal rei D. Henrique. D'entre os seguti- 
dos nomearemos Gonçalo Annes Bandarra, sapa- 
teiro, author das cele foaaa mapeia “sebastia- 
nistas, OU, berir | era DAR A por 
tugueza pelas prophecias, que 05 jefuitas” escre- 
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PROTECTORA 


O id ' ENDO visto em um folheto publicado pelo sur. 
Companhia de remissão do 4 Francisco Xavier Pacheco, que se estão yenden- | - 


recrutamento militar 


E companhia effectua as suas operações em to- 
dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tadoy todos os esclarecimentos de que carecerem os 
séguradores pelo agente Alberto Malheiro Dias. 


Acha-se tambem já aberta a subscripção nos seguin- 
tes concelhos d'este districte 

Bouças e Maia, sub-agente—Antonio T. de Mello» 

Gaya, idem — Joaquim Coelho Bragante. 

Gondomar, idem — Albino P. de Miranda Montenegro. 

Lousada, idem— Antonio B. d'Almeida S. Lencastre. 

Marco de Canavezes, idem— Gaspar X. de 8. Mello. 

Paredes, idem —Frederico Ernesto Braga. 

Penafiel, idem— Agostinho da Rocha Bessa. 

Povoa de Varzim, idem—João Pereira Baptista. 

Santo Thyrso, idem—Amancio R. P. Costa Ribeiro. 

Vallongo, idem-—Candido José Alves do Valle. 

Villa do Conde, idem—Manoel 'T. da Rocha Soares. 

é (5626) 
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Para quem levar 59 kilogrammas para cima, 
pago á vista sem mais despeza, (5627) 


Uma bella imagem 


O largo de Santo André n.º 43 existe uma bella 
imagem de S. Sebastião, de 5 palmos de altura; 

é obra muito perfeita, executada por um dos me- 
lhores esculptores d'esta cidade e encarnada pelo 
pintor o snr. Pereira. Dispõe-se d'ella por preço 
modico e tracta-se na rua do Bomjardim, 533. 
(5620) 


—— Barca DIANA 


HEGOU ao Rio de Janeiro com à feliz 
> viagem de 46 dias. (5608) 


D MARIA José Alvares Carvalhal Amado, viu- 
m va de Antonio Amado de Figueiredo Castel- 
lo Branco, de Goivães do Douro, constando-lhe que 
seu cunhado o illme gor. Jacintho Amado de Fi- 
gueiredo Castello Branco, do lugar da Cunha Alta, 
concelho de Sernancelhe, tem vendido alguns bens 
poctencentes ao casal de seu fallecido pai e sogro 
ernardo José Amado de Figueiredo Castello Bran- 
co e de sua tia D. Maria Barboza, do dito lugar da 
Cunha Alta, e estando este casal por dividir entre 
& annunciante e o dito-seu cunhado, e não podendo 
esto fazer contracto algum sobre elles sem expresso 
consentimento da mesma, porisso vem por este meio 
“protestar em seu nome e como tutora de suas filhas 
menores, a fim de que ninguem contracte com o 
“alludido seu cunhado ácerea dos referidos bens, at- 
tento o embaraço que ainda ha de falta de partilha 
dos mesmos. 
| Maria José Alvares Carvalhal Amado, 

Villa Real, 5 de novembro de 1872. (6602) 


COMPRA-SE UM PIANO Sie sea “e 


bom author, 
e em bom uso, Participar na 'rua das Flores n.º 12. 
(5607) 

ELO cartorio do escrivão do Tribunal da Re- 

lação d'esta cidade do Porto, abaixo assigna- 
do, ficam a correr os 2.º* 30) dias da lei ao appel- 
lante o reverendo José Luiz Cerveira, da freguezin 
de D. Pedro da Tocre, para dentro d'elles pagar a 
assignatura, e mis preparos na appellição civel 
vinda do juizo de direito da comarca de Valença, 
uva qual é «ppellado Claulino Lages, solteiro ,do 
dito lugar e freguezia, com a pena de que não pre 
parando dentro do vef.rido pruso, findo elle, ecr a 
appellação julgada deserta e não seguida, 

- Porto, 6 de novembro de 1872, 

> O escrivão da Relação, 

Antonio Joaquim de Moraes Sarmento. 


ri E5 x (5624) 
ATTENÇÃO 
| uma egoa ingleza que trabalha só e 


de parelha. Tracta-se na rua de D. Maria II 
n.º 33, 1.º andar. (5621) 


“Mudança de escriptorio 


SOLICITADOR Antonio José Pereira Ozorio 

tem o seu e criptorio e residencia effectiva, 
excepto nas horas do serviço nos tribunaes, na rua 
de Santa Catharina n.º* 608 a 612.-— PORTO. 
e. (6623) 


ELO cartorio do escrivão do Tribunal da Re- 
P lação d'esta cidade do Porto, abaixo assignado, 
cam a correr os 2.º 30 dias da lei aos appellantes 
Antonio Lopes Guimarães, do casal da Fonte de 
Lavos, e José Lopes Guimarães, residente em Coim- 
bra, para dentro delles pagarem a assignatura e 
mais preparos na appellação civel vinda do jui. 
“zo de direito da comarca da Figueira da 
na qual são appellados Fernando Pinto Curado, 
viuvo, do lugar das Regalheiras, e seus filhcs e 
genro, cem a pena de que não preparando dentro 
do referido praso, findo elle ser a appellação julga- 
da deserta e não seguida. 
Perto, 6 de novembro de 1872. 
O escrivão da Relação, 
Antonio Joaquim de Moraes Sarmento. 
Per (5625) 


— Productos pharmaceuticos 
INGLEZES E AMERICANOS 
AGUA FLORIDA, o mais exquisito e suave per- 

ume., ; 
*+ “TOPICO ORIENTAL, conservador e aformo- 
geador dos cabellos. Em 
* —PILULAS DEPURATIVAS e SALSA-PAR- 
“ RILHA de' Bristol. vo dg es 
“ REVALESCIERE DU BARRY, simples e cho- 
colatada, applica-se em diversos, incommodos do 
peito e como alimento de facil digestão. 
| PROMPTO ALLIVIO, RESOLUTIVO E PI- 

LULAS de Radway. 

—  NEVRALGIC DROPS, contra as nevralgias, 
gota e rheumatismo. ac esd ris 
* EXTRACTO DE CARNE DE LIEBIG, para 
preparar de prompto caldos alimentícios muito uteis 
“dos doentes em estado de abatimento ou fraqueza, 
*  MAGNESIA CALCINADA DE HENRY, em 
frasquinhos. 

CHOCOLATE HOMQEOPATHICO de TAY- 
LOR BROTHERS, em pacotes. 

FERREIRA & IRMÃO, Bainharia n.º 77, re- 
-<cebem grande porção d'estes productos, e vendem 

por junto e a retalho. 

"> Caixas ou vidros, de uma duzia para cima, re- 
ducção no preço. (1270) 
Editos de 90 dias 

ELO juizo de direito da 3.* vara civel d'esta ci- 

” dade e comarca do Porto, cartorio do escrivão 
Fonseca, correm editos de 90 dias, a contarem-se 
desde o dia 30 de gutubro proximo passado, & re- 
uerimento do exequente José Vieira da Silva, da 
ezia de Ramalde, como cessionario dos meno- 

- res Antonio e Maria, filhos da finada Francisca Ro- 
sa de Jesus, a citar, chamar e requerer João da 
Silva Lirga, ausente em parte incerta no imperio do 


Brazil, para no dito prasgo de tempo de 90 dias vir| | | 


ao dito juizo e cartorio, sito no palacio da justiça 
* no extincto convento de S. João Novo, d'esta cida- 
de, fallar a todos os termos da execução que lhe 
promove o mesmo exequente, authorisar o juizo a 
gua mulher tambem executada Maria Francisca de 
Limas, moradora na dita freguezia de Ramalde, e 
nos 10 dias seguintes ao dito praso dos editos pagar 
o importe da execução que é a quantia de 1428506 
róis, juros e custas que acrescerem, ou nomear bens 
& penhora para o dito pagamento independente de 
- qualquer outra citação com a pena da lei. (5591) 


2 
Roupa para inverno 
M Cima do Muro n.º 134 à 138 ha 4 venda uma 
= grande'porção de jaquetões e casacos compridos 
de panno castor, piloto e ratina de ge —, cô- 
res desde 68500 a 148000 réis. . 5460) 


oz, | 


Progresso Maritimo do Porto 


do as acções da Empreza Progresso Maritimo do 
Porto com dez mil réis de prejuizo cada uma, e não 
ha quem as compre, venho declarar aos actuaes 
possuidores ip comprarei quantas se me offere- 
gam na rua da Restauração n.º 263. 
Porto, 30 de outubro de 1872. 
A. J. Carneiro e Silva. 
— (6502) 


XAROPE 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


DE JP. LAMOZE, PHARMACEUTICO EM PARIS 
35 annos de suscessos altestão « sua efficacia, como: | 


TONICO EXCITANTE, para ajudar as funcções || 
do estomago, assim como dos intestinos, e curar 
as doenças nervosas, agudas ou chronicas. 

É | TONICO ANTI-NERVOSO, para curar os incom- 
modos presursores de doenças assim evitadas, 

6 para facilitar a digestão. 
ANTI-PERIODICO, contra es calefrios, calores, 
“com ou sem intermittencias, e que têem por es- 
pecifcos as substancias amargas; em é 


efficaz contra as gasiruna e as gastralgias. 


TONICO REPARADOR, para combater a exhaus- 
tação do sangue, dispepsia, anemia, esgota- 
mento, inappetencia, langor, ete. . 
Unico deposito no Porte, ns pharmacia do 

Ferroira o Irmão, rua da Bainharia, 77-79. 
Exenpições, cm casa de J.-P. LAROZE, em Pario, 

ras des Lions-Si-Paul, 2. 


(2388) 


Confeitos de extracto de figados de bacalhau 
do dr. Vivien 


ODOS os medicos actualmente estão aconso- 

- lhando estes confeitos ás pessoas que necessi- 

tam e repugnam o oleo de bacalhau; dous confeitos 

equivalem a uma colher de sopa de oleo e não offe- 
recem a minima repugnancia ao tomar-se. 

Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 


Irmão, Bainharia n.º 77. (246) 
DEEDICE DRE DRT DRE SRT 80 
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A substitução do oleo de 


figado de bacalhão 


É ao iodo que o oleo de figado de ba- 
calhão deve as suas ag. ser ; mas 
este medicamento é tão repugnante. 
tão difficil á digerir, que, desde que 
appareceo, tem-se procurado substi- 
tuil-o. 

Entre os productos propostos, ba um 
que tem sobrevivido, e que desde vinte 
annos é cada vez mais elogiado pelos 
medicos ; é este iões, o Xarope de 
rabano iodado, de Grimault e C*, phar- 
maceuticos em Paris. Como o oleo de fi- 

ado de bacalháo, contem naturalmente 
iodo, ligado ao succo eminentemente 
depurativo e sulforoso do rabano, co- 
chidaria, e agriões. Para as pessoas 
fracas do peito é este o melhor medica- 
mento e o mais forte depurativo que se 
póde aconselhar Os medicos de Paris 
prescrevem-no diariamente para as 
crianças pallidas e lymphaticas, para 
curar os enfartes das glandulas da gar- 
ganta e para as diversas erupções na 
pelle e na cabeça, 
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9 melhor dos peitoraes 


Às preparações balsamicas teem tido 
sempre uma reputação merecida para 
curar as fosses, constipações, catarros, 
grippes, bronchites, e trritações do pei- 

to. O Xarope é a Massa de seiva de pi- 
) nheiro, de Lagasse, pharmaceutico em 

Bordeos, que contem os principios bal- 
) samicos e resinosos do pinheiro mari- 
) mo extrahidos pelo vapór, são hoje os 
Draco mais novos e mais procura- 

os para estas diferentes doenças. Os 
medicos de Paris costumão recommen- 
dar Arcachon, perto de Bordeos, às pes- 
soas atacadas de doenças de peito, para 
se curarem com as emanações perfuma- 
das de pinheiro maritimo. 


O MELHOR TONICO 


O ferro e a quina são dois medica- 
mentos d'umia efficacia heroica; o ferro 
contra todas as doenças provenientes | 
de empobrecimento do sangue, a quina 
como tonico e fortificante. Logo, foi um 
grande serviço que o Sr. Grimault pres- 
tou á medicina, reunindo-os n'um medi- 
câmento que se chama Xarope ds quina 
ferruginoso; é isto explica o successo 

uese obtem para se curar a pallidez, as 
dores de estomago, O fastio, a irregula- 
ridade da menstruação e o empobreci- 
mento de sangue, e sobretudo para fa- 
cilitar o desenvolvimento das meninas. 
Este mesmo medicamento existe sob a 
fórma de vinho de quina ferruginoso de 
Malaga. 9 | 


res tç a 


CURA DA ASTHMA 


Os cigarros de cannabis indica (ca- 
namo indiano) de Grimault et C*, phar- 
maceuticos em Paris, sãoo medicamento 
mais novo e mais efficaz contra a. 
asthma, a tisica laryngea, a extincção 
de vox, oppressão, suffocações, insom- 
nias e nevralgias faciaes. 


pasar asnaenasf 


Attenção 
capitão Chavalier da barca ingleza «Eliza» 
O) previne o publico o se não responsabilisa por 
qualquer dívida contrahida por a sua tripulação. 
(5540) 
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ENFERMIDADES 
da GARGANTA 


ipa VOZ E DA BOCCA 


PASTILHAS DETHAN 


ECOMMENDADAS contra as molestias da gar- 
KR ganta, as rouquidões, o crupe dos meninos, as 
anginas, o escorbuto, as ulcerações e inflammações 
de bocca. Purificam o halito, destroem a irritação 
provocada pelo fumo, e curam os efícitos pernicio- 


sos do mercurio*sobre os dentes. São preciosas aos 


snrs. prégadores, professores, oradores e cantores, 
pois que facilitam à emissão da voz. 

“Em Pariz, Dethan, pharmacentico, Faubourg, 
St. Denis, 90.—Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 
80. —Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas 
principaes casas de pharmacia de Portugal. (2321) 


CHRONOMETRO 


ENDE-SE um do author Parkinson & Ford- 
gham, que pertenceu á barca «Flor de S. Si- 
mão», rua dos Inglezes n.º 70. (2401) 


TEZ DO ROSTO 


RUGAS 


O LEITE ANTEPHELICO 
dissipa ou previne 
BARDAS 
FOGAGEM 
TEZ QUEIMADA 
MANCHAS DE GRAVIDEZ 
EFFLORESCENCIAS 
BARROS, BOTOES 
| RUGAS, &.” 
Conserva a cutis do rosto clara e lisa. É 


O FRASCO EM PARIS: 5 LR. 


Paris, CANDÊS 01C!*, 26, Soukevard Saint-Denis. 


" Aluga-se | 
MA boa casa de dous andares, sita na rua de 
Santa Izabel n.º 27; tem quiptal, agua de po- 
E e excellentes vistas. Para tractar rua da Paz n.º 
136. ta da 04) 
a 


É 


o 


| [chales-mantas para homem; muitas outras fazendas proprias do seu 


AZAR 
PALACIO DE CRYSTAL 


Entrada livre para os compradores 
RECEBEU UM VARIADO E LINDISSIMO SORTIMENTO DE 


FLORES PARA CHAPÉUS DESENHO 


OBILIAS allemãs de madeira VIEUX CHÊNE recommendaveis pela riqueza de trabalho el CORDILERA -. 


apurado gosto com que são fabricadas. 


Collecção de objectos — imitação de charão — tinteiros, caixas para luvas e para chá, 


= «dll 4véM "COMPANHIA DE NAVEGA 
: die fo Re TI : 21" am 


Mn tr 


"| Rio de Janeiro, Montevideu, 


Arica, Islay e Callão . 


“ 


Janeiro) - 


—  PAQUETES CAPITÃES ' | DATAS DAS SANIDAS 
USITANIA ... . . 3:500 toneladas . M.D. Hammil.-, . 19 de novembre 
OHN ELDER É tg ae eo - matarem autbirá 8 de desembro 
NTA R A, e . . novo “ . . . “ 2 ste. . , Du 
MAGELLAN , . .. 500 , cow» Jo W, Shannon, .« 19 » 
CHIMBORAZO . .. 5 » ca + AG. Gordon. . . 4 de janeiro 
SORATA . . . . . 8:500 » . . “ - Tee we A, . 14 2 | 
PP IPATAGONIA. . . « 3:000 , ut BI TA fo: Do So E MCORNN O o a MI > 
é "6. «ADA » > cat ao cado Vo MAS RE o o A » 
GARONNE. , . .«. .«. 8:500 » sie + Nugent Sims . . . 4 de fevereiro 


estojos de costura, pastas para desenho, argolas para guardanapos, mezas jardineiras, e taboleiros. 
Um lindo sortido de objectos de phantasia, de madeira e bronze dourado—cinzeiros, charuteiros, 


tinteiros, frascos, espelhos para toilette, e pregadeiras. 
Lustres de crystal e de bronze; serviços completos de crystal para meza de jantar. 


Candieiros para petroleo de novo systema; são de torcida circular, e pela sua construcção não se 


póde dar a inflammação do petroleo como nos do antigo systema tantas vezes acontece, 


esmalte. - 
Uma immensa variedade de harmonios e concertinas desde 250 réis a 228000 réis. 
Serviços completos de faiança e porcellana para jantar, chá, almoço, e lavatorio. 


Fornecimento completo de todos os utensilios proprios para cosinha, de ferro estanhado 


e de 


fue 


(5518) 


FARINHA FLOR DE MILHO 


BROWN & POLSON . 


“PARA PUDINGS FEM, MANJARES, ETC. 


PARA ALMOÇO É CEIA. E mes 
PARA ALIMENTAÇÃO DE CRIANÇAS. 
PARA ENGROSSAR SOPAS, MOLHOS, ETC 


Verdadeira farinha flor de milho 


Preparada só com milho ou maiz 


A VENDA nas principaes mercearias e confeitarias do reino. 
Agente em Portugal PEDRO FULTON—rua do Alm 


Capellistas n.º 114, Lisboa. 
PARA DELICIOSOS PUDINGS. 


FEABLINA 


Rica, nutritiva e de facil digestão 


Faz uma excellente variedade 


COM A FARINHA FLOR DE MILHO 


A 


da n.º 128, 130 e 182, Porto; 


DE BROWN & POLSON 


VENDA nas principnes mercearias e confeitarias do reino, 


Agente em Portugal PEDRO FULTON-—rua do Almada n.º* 128, 130 e 132, Porto; ir de 


Capellistas n.º 114 Lishoa. | 


ELIXIR Do D” GUILLIE 


RUA DE GRENELLE-S'-GERMAIN, Nº 9, PARIZ. | 


O unico proprietario e preparador do ves 
dadeiro Elixir fonico antis 
feimoso e anti-bilioso dé D* 
E Guillié, conhecido ba 75 annos e approvado 
pela Academia de Medicina como remedio duma 
officacia soberana contra as molestias-biliosas, as 
doenças da pelle, contra a apoplezxia, as doenças 
sorosas é Iymphaticas, as doenças das mulheres e 


dos meninos, etc, mento si mesmo pelo use do BLIXIR GUILLIÊ. 


Sr. Dupont. . : 


om casa de ALBANO ABILIO AND 
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ça de D. Pedro; — em Coimbra, Pharmacia FERRA 


OS NOVOS BARATEIROS | 


Eis id 


preparaDO POR PAUL GAGE, puarmaceurico 


As pessoas que dessjam (azor uso do Midarda” 
fenico anti-biliose e anti-fieé- 
moso do Dº" Guillié, podem ebtor 
gratuitamente de todos es Pharmaceuticos, depe- 
sitarios do mesmo, e livrinhe que (rasta das me- 
lestias occasionadas pela bilis ou peles humores 
viciosos, e dos meios para combatel-as efeas- 


IMPORTANTE: O Sr. Paul Gage comprou ne ano do 1833 a parto do ELIXIR porion- 
conte a seu antecessor, o Br. Gulós; o em 1897 a parto de mesmo que continuava explotada pole 


“Agora, pois, elle é o unico proprietario desse tao util medicamento. 
“Esso Elixir vende-se em todas as principass pharmacias de-Portugal, nomeadamente ne PORT 
RADE pra % FERRAZ? 


rua dos 
(4 " 


24) 
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35-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO -36 


eco de receber completo sortimento de fazendas modernas, proprias da estaç 


o, 


|5 dias de hospedaria gratuita. |. 


(6188)" 


o presente, pan- 

nos castores de diversas cores para casacos de senhora; capas de sabida de theatro e fazendas pa- 
rxas mesmas, Waterproofs modernos; grande sortimento de chales de tapete por preços- barati 
vestidos e polonaizes bordados; vestidos de li e de cambraia. para creanças. Sedas de cores para vesti- 


4 
ssimos; | qu 


dos, failles e gorgorões de seda pretos de superior qualidade, principiando em 18200 réis o metro; vel- 


ludos de seda pretos de diversas larguras e preços; velludos inglezes para casacos de senhera e fates 


de creançga. | 


E p' s Wa o 
Completo sortimento de merinos, alpacas e setins pretos; chales pretos bordados e lisos. Sorti- 
' Imento de casimiras modernas para calças e fatos completos; ratinas e pannos castores. 


para homem-e-senhora: Regallos e ptatinas modernas; camisolas dê algodão e lã de tod 
e preços: Cortinados de crochet e de cambraia bordados; cassas adaumascadas para 


180 réis o metro; cambraias brancas 


E 


das de todos os tamanhos c guardanapos para as mesmas, | er 
“=> — Sortimento de sapatos de borracha; tapetes de diversos tamanhos; pannos de 
carro ou viagem. - 

— Damascos e reps 


estabelecimento, que tado 
: 044 E XTOS 


si isa IL ADI SI 


por preços muis baratos que outro qualquer. . 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


WHITE STAR LINE 
A COMPANHIA DA ESTRE 
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COMEÇOU A CARREIRA P 


RA PARA O BRAZIL COM 
O MAGNIFICO VAPOR REPU 

Seguindo-lhe agora o vapor TROPIC, que 
sahir de Lisboa em 13 denovembro 


PARÁ 


Rio de Janeiro, Montevideu, Valparaiso, Arica, Islay 


e Callao 
AINDA HA ALGUNS LUGARES 


Tracla-se na agencia RAWES & Cc» 


Ea 8 + ' E + 
de cores para cortinados e estôfos; cobertores inglezes, brancos e escarl 


“chuvas 
anhos 


BRANCA 


BLIC 


deve) 


. ” 4 


“RUA DE S. FRANCISCO N.º 4 - 


PORTO 


COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES | 


Paquebots postes français | | 


Ayres, sahirão os paquetes: 


RIO GRANDE, em 23 de novembro. 
“GIRONDE, em 9 de dezembro. 


meme | 

Os paquetes GIRONDE o SENEGAL não fazem escala por Pernambnco e Bahia, 
Ha alguns lugares pará passageiros de prôa. 

Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, Bateria do Terreiro n.º 4. 

Os agentes—F. Chamiço, Filho & Silva. 


o Porto, 9 de uovembro de 1872, 


(5622) 


cor +” e 
bordadas, riscadas e lisas, proprias para PorsaSS de Bate da 1% 
de sortimento de colletes-para senhora. Lenços deslinho a 70 réis e mais preços; bretanhas de linho a 
260 réis o metro e muis preços; ditas com a lxrgara de lençol; pannos de algodio brancos e erús com 
a largura de lençol.-Pauno ad«mascado de linho para-toalhas desde 900 réis o metro; toalhas adamasca- 


duas fátes “para 
atoa; 


Gáa) | 


E 


o 


TA PO Ea 


ho MENDOZA, em 23 de dezembro. sr tr 
SÉNEGAL, em 9 de janeiro. E 


(5628) 


Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janciro, Montevideu'e Buenos- 


=” Di" prégos das passag 
LISBOA--Caos do 


Além dos vapores acima mencionados, a companhia tem mais 41, todos 
com excellentes acommodações para passageiros de todas as classes. Nas 
viagens de Lisboa ao Rio de Janeiro teem estes vapores 
dias. Os passageiros dé 3.º classe teem beliches com colch 
ma, comida á portugueza com abundancia, e vinhe 
duas vezes por dia. RR ER” sá 
ns muito rasoaveis. Todos os mais esclarecimentos prestam-s6 nas ageneias. 
odré n.º 64. — E. Pinto Basto & Cu 
PORTO—Rua da Reboleira n.º 15-— Vasco. Ferreira Pinto Basto. 


gasto sómente 18 


e roupa de ea- 


(6551) 


PAQUETES 


asas Wo 


LINHA QUINZENAL :. 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA . 


NEVA* . ,,'.1, 4 13-de novembro 
EBRO . e . . . 29 > » 
13 » dezembre 


A's 
me as condições 


| 


O paquete de 13 toca em S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
mà neiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 3 

oo 10 paquete de 29 | toca em 
Buenos- Jres. mm 15 | 


““"Os'preços são muito rasoaveis 


TIBER . +. . - 29 dedezembro 
DOURO . . . 7.718» janeiro 
LIFFEY. - “ . do 29 »* “M »- 


S. Vicente, Rio de Janeiro, Montevideu e 


2 


que viajarem para os portos do Brazil ou Rio da Prata so lhes fará abatimento “confor- 
exaradas nas tabellas que se distribuem ns agencia. —— eds MADS aaa rã 


- Nos preços das passagens está incluída a passagem para Lisboa, vinho, 


propinas a criados e outras despezas 


- Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglexes n.º 28, 


C. Tait. É and À ra : 
- Rio Grande do Sul 
"Passagens reduzidas ' 

y Dei ; Nos p quo a sa- 
bir-de Lisboa em 6 € 
16 de cadamez, o abai- 
xo assignado facilita 
Rca Pp 18, comprehen- 
Es sa sea?  dendo caminho de fer- 
do Porto a Lisboa, .6 trajecto em vapor do Rio, 
ao Rio Grande pela quantia de 458000 réis. Além 
de que, abona uma gratificação de 108000 réis, moe- 
da d'aquelle imperio, & chegada ao Rio Grande e 


31% +3 


Pe 
a, 


- pe , bd 


Joaquim Duarte de Mattos. (5181) 


Dublin, Belfast e Glasgow 


x O vapor inglez — 
** MAURITIUS—, capi- 
mk” tão Culbertson, sahirá 
com muita brevidade.. 


tã- 
tebo- 


na 4 


* Liverpool 


O Lead 
2” e. = 
sá zm 


Liverpool | 
avião pts 4.0, vapor inglez — 
a CIN capitão W. 
*  Lamb,sahirá até ao dia 
12 do corrente. So 


es 


: ad A — aa, = 
rem q mr qua go AOS mo dg É 
Í 4 0. "ag a PARA 


— Agêntes- A, Miner & T.*, rua dom Ingle- 
zoa, 78. ENCNHEANO dA SU (6559) 


sta Hamburgo 


pr ATA “Acescuna hollandeza—HEWUET- 


RA » cebe carga 'em poucos dias para sahir 


ons natarios C. Coverley & 
n.º 55.) º andar. y ad 


1 "1 . 2 « 


se nos snrs, carregadores de manda- 


os legalisarem soas passagens com Anto- 
nio José Martins & C.*, rua das Flores, 51. (5549) 


o io ARS DADO cano aus bom co; 
Rio Grandedo Sul 


o 
- é 
, e - 
“e 
LE, 
, E Da! 
o .—- Y 


A. , pudera, 
Bio. de Janeiro 

A galera— TENTADORA — acha- 
se prompta a seguir visgem. Ainda 
recebe ulguma carga .€ DASSAgOÃCOS: 
para os quaes tem os melhores com= 


EEJas) ; 


modos e Jo dá : 

prôn. Roga-s6 aos snrs. passageiros que já tem pas- 
sagem tomada a venham legalisar com o enixa Joa- 
quim Ferreira Monteiro Guimeries, rua dos Ingle- 
zes n.º 9, Porto. ÉLD e svisupaa vó (Sia) 


AVISO | 
Rio de Janeiro 


eu À galera — SAUDADE — acha-se 
RAN prompisspara seguir visgem em pou. 
E e “COR dias, Nr , 


) .“ at T's, a 
SA, see Aindn, recebe alguns passageiros, 
Tracta-se com Francisco Ignacio Xavier ou Carlos 


(6828) 
RiodeJaneiro 


) A galera—LISBOA—, vai seguir 
a visgem com brevidade. E' navio de 
Ez pi ordem com optimas e aeceia- 
ESSE as cnmaras para passageiros de to: 
das as classes tendo beliches para os'de prôn, offe- 
recendo o melhor traçtamente possivel. Recebe car: 
EA e psssageiros a pagar n'este au n'squello porto 
ara 
0 Correio n.º 117, defronte dos Ferros Velhos. 


| 1 (6629) 
= “Rio 


Brandão, rua das Taypss n.º 29. 


, 
o A 


- | já tem eontractada. 


com brevidade. , aa sis prio pal A m ç ; 
(5629), 


VA barca DOURO yai sabir por 
da estes dias impreterivelmente. Roga-| 


rem seus conhecimentos e aos snrs. |. 


gr Vai sabir com:muita brevidade e | 
ama. patacho— LIDADOR — por se achar | 


pra minda, 
de passa-| 


— AVISO UNICO | 


tractâmento, dando beliches para os de! 


| Bomjardim 


O que se tracta com Sogres Irmãos no largo | 4 


— |modos 


Porto. —O agente Guilherme 
.cm ab & modal (5421) 


AVISO. 
Rio de Janeiro 
“CA galera CAMPONEZA —acha- 
se prompta e sabirá com toda a bre- 
vidade. Roga-se aos srs, carregado- 
res o favor de mandarem 05 seus co- 
checimentos, e 208 snrs. passageiros virem realisar 


suas passagens no escriptorio de Leite & Rocha 
Taypas, 11. | x or (4989) 


"—. Rio de Janeiro .. 


mo “A muito veleira. 


Erg 454 dy DP cosseda 


8 ga se ira 
.u ho, rua de S. Dr CESSO)- 


, o resto da c 
Feróira dos Santos 
ctoria n.º20. 


Rio de Janeiro | 
“A galera — CASTRO 92: — sabirá 
com muita brevidade; recebe passa- 
” geiros a pagar n'este ou n'aquelle por- 
to, e mais alguma carga além da que 
Tracta-se com Castro Silva & 
0.473, 2.º andar, (5929) 


Pena do seu carre) 


Filbo, rua de 8. João 
Om 


- ado “ 


as Car 
READ o passageiros. Caixas Vasconcellos & 
ec ES: TRE US Bra Arda ts 4 dios 
x eee. glass ba pio - 


Sul 


s 

' . 

11 1 
OD tutto TO 


JO. 


VE Su 

as —. pregade e 

>» ABRE raid 

Eh” vidade ter prompto párte do seu 

a ca ro Eo inda recebe carga e 

aos ques dá'exceilente 'trastamentos 

commodos, « pagar aquiou no'Rio Grande. Tracta- 


sé com Eber uimidimtetigrios Santo o s And aço (e 
praça de Santa ereza, n.º 4, ou com Joa 
Duarte de Mattos, rua dos Ingleses, 47. (6098). 


ul" CAS 
E aa 


2.31% 


Rio Grande: do. 
DS RR “Sabiá tom Breviado orhova pata 
RAN cho==RIVAD=+ do Lé classe; Para 
| SERA” carga'e passageiros tracta-so: com 
eis Bernardo José Machado &, Ca, em 
Cima do Muro n.º 120, junto da estação postal, - 9 


. 


om Ab AIEA “OI 


Passagens reduzidas ; oÊaib 
O novo lugre de 1.º viagem —J0- 
SÉ ESTEVÃO-—, capitão: Eranciseo 
empire Coelho, Anahi com brevid 
Ê e. Trac ta-ge com . orquim | He 
ttosy rua dos Inglezes n.º 47.., DENS..r 


be demora 
guie a DUG 
| ra Os quass e reço 6%- 
cellente tractamento e os melhores commodos. Tra- 
cta-se no escriptorio de Joaquim, Antonio dos Sam- 
tos Andrade & 0,*, praça de Santa Thereza n.º 47. 
+ o 4 7 isudaly Dq (4945) 


Jem Tr CÊ ST MO 

- Maranhão. 

| O veleiro patacho—GRACIOSA—, 
MENA de 1.º clirse, súbirá com & maior brê- 
TAM vidade. Para carga o passngeiros, 

Rum tracta-se com Pincido Irmãos, ma de 

LO 49 oia» sari (5285) 


n.º 266. 
a n ' o quem "Ee 


oo. sé ceniho “Ba y 
“+ “O 'noro biigue — BOA SORTE —, 
de 1% dlábee, “vai sáhir' em “poucos 
A dias, ia stages ota squ 
dias carrega Para: oseompleto da 
passageiros tracta-se comolodorlqna à aíio 
galhães, xua de;S. João n.º 15, (432 
cam ch cus poa O da sis Oven 4+ 
) Bahia. Mim aniino 
e Vai sahbir em poucos dias a barça 
Sa tbria TAMBIA o MALQUE mérarea 
ha Ri; KR, py 5 H et : E 
O. puras fra e co dono 
po peer + (6168) 


O Snes aça 
Therez ” TOS STS 4 y 


A 


ot 


de 


» 
nr 
- 
» 
. 
o 


a .. 
Be +12 povo pata ga MARIA 
RF —gabirá brevemente por 
E dA DE BLEA an eu chrre Eiito 


-prompto. À 


te 


geairo com- 
e bom tractiménto. Tracta-se com João Fer- 
reira Dios Guimarães na run: dos Clerigos n.º 46, 
“1 Previnem-se- os! mancebos que raiuda-não te- 
ubam-sido recrutados que para, aquelle. porto. não 
é nesseguria a-fiança, evtan entes re 109 pre 1497 


E 


TYPOGRAPHIA: DO COMMBRCA DE-PORTO 
dp -Toe..Mas da pedi 4 Bs elumer 


RioGrande do Sul 


+ ay 


